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Ata da Reunião ordinária da Comissão de Políticas de Sustentabilidade - CPS, 

metapresencialmente e presencialmente na UFSB, realizada em 01/11/2018. 

 

 

Ao  1º (primeiro) dia do mês de novembro do ano de 2018 (dois mil e dezoito), das 9:00 às 

11:30h  reuniram-se presencialmente membros da Comissão de Políticas de Sustentabilidade – 

CPS da Universidade Federal do Sul da Bahia, na sala 01 do prédio da Reitoria da Universidade 

Federal do Sul da Bahia – UFSB, Campus Jorge Amado, no Bairro de Ferradas, Itabuna, Bahia, 

assim como metapresencialmente com membros da CPS em outros Campi, com o objetivo de 

discutir a seguinte pauta: 1. Informes; 2. Definição do Conceito de Sustentabilidade que 

queremos para a política da UFSB; 3. Qualidade de vida no ambiente de trabalho; 4. 

Construção do PLS e o que ocorrer. Compareceram à reunião os seguintes membros da 

Comissão de Políticas de Sustentabilidade: Metapresencialmente - Frederico M. Neves 

(CPF); Weliton A. Gabriel; Leonardo Moraes (CSC); Renata R. Passinho (CSC). 

Presencialmente: Valerie Nicollier, Milton Ferreira. Convidadas: Iris Lima e Luce Alves 

da Silva. A reunião deu início com a apresentação de Prof. Milton Ferreira de uma proposta 

do modo de construir a Sustentabilidade Institucional de uma universidade: “Bicho de 7 

Cabeças”, segue em anexo. Sugere que, iniciando por uma articulação em rede das unidades 

administrativas, seria possível diminuir a vulnerabilidade da instituição. Seria criado um 

Observatório de Desenvolvimento Sustentável da Universidade – ODU. O ODU observa 

todos os indicadores de forma integrada: GESPÚBLICA, PDI, matrizes etc. No “Portal dos 

Egressos” seria possível acompanhar a trajetória dos estudantes da UFSB após a conclusão 

de seus cursos. Prof. Leonardo Moraes complementou, concordando que a UFSB sofre de 

uma fragmentação institucional, em função da dificuldade de comunicação entre os setores 

e de envolvimento dos servidores. Ponderou que o monitoramento ajudaria a corrigir 

caminhos. A necessidade de aprimoramento da relação do Ensino Superior com o Ensino 

Básico, por exemplo, precisa da articulação de todos os segmentos da universidade. Sugeriu 

que a proposta de Prof. Milton fosse apresentada à alta gestão. Questionou a falta da 

participação dos servidores da PROGEAC na CPS. Prof. Frederico Neves também 

reconheceu a importância da proposta que considerou bem mais abrangente que o PLS, 

sendo um planejamento da instituição como um todo. Sugeriu, no entanto, que a CPS se 
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mantivesse focada na elaboração do PLS e na articulação deste com o PDI. Prof. Milton 

Ferreira explicou que trabalhou na UESC de 1996 a 2014, quando participou da Comissão 

Permanente de Avaliação – CPA, da qual também foi presidente. Preparou esta proposta no 

início, quando ingressou na UFSB, e esta já foi apresentada à reitoria na época. Enfatizou 

que precisamos melhorar nossa capacidade de planejar. Há uma grande dúvida com relação 

ao tratamento que o novo governo dará às IFES e algumas opiniões foram expostas. Milton 

Ferreira ressaltou que acha preocupante como as novas diretrizes vão impactar as IFES. 

Portanto, a sustentabilidade institucional é uma questão de sobrevivência. Valerie Nicollier 

falou da importância e completude da proposta apresentada, porém, acredita que não seja o 

momento de apostar em objetivos tão abrangentes. Ponderou que a CPS não tem tido grande 

adesão e que não teria força política para liderar um processo de articulação que envolve 

todos os setores administrativos da UFSB. Reiterou a necessidade de criar o primeiro PLS e 

de cuidar da sua articulação com outras ferramentas de planejamento institucional, como, 

por exemplo, o PDI. Weliton Gabriel também elogiou a proposta, mas chamou a atenção 

pela importância de reforçar e ampliar alguns temas específicos já presentes na universidade, 

como, por exemplo, a permacultura. Defendeu a necessidade de produzir alimentos nos 

campi, através da permacultura para os Restaurantes Universitários - RU. Foi lembrado que 

o Termo de Referência para a implantação dos RUs nos campi está sendo elaborado e que a 

CPS poderia se envolver nesse processo. Quanto ao tema “Qualidade de Vida no trabalho”, 

Prof. Leonardo Moraes pontuou que convidou os setores responsáveis para participar da 

reunião, respectivamente, as coordenações da DGP e da PROSIS, sendo que o Coord. da 

Saúde e Segurança do Trabalho - SST, justificou sua ausência e da PROSIS estavam 

presentes Iris Lima e Luce Alves, ambas servidoras lotadas na Coordenação de Qualidade 

de Vida - CQV. Leonardo Moraes lembrou também que o tema já tinha sido abordado na 

última reunião da CPS, quando foram descritas importantes iniciativas em andamento nos 

três campi, como exemplos, citou os projetos das profas. Luana Sampaio (CJA) sobre 

Meditação e Isabel Belasco (CSC) com Práticas Integrativas na Saúde e do Prof. Leandro 

Gaffo (CPF). Frisou que no dia que tivermos de fato “qualidade de vida no trabalho”, não 

precisaremos mais de setores e projetos voltados para essa demanda. Enfatizou sobre a 

necessidade de: desburocratizar, horários de descanso durante o trabalho, meditação, como 

atividades integradas à rotina que evitem o adoecimento dos trabalhadores. Íris Lima 
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apresentou o trabalho da CQV, dizendo que os focos principais são: a acessibilidade, a 

promoção da saúde e a prevenção a doenças, seguindo o calendário do Ministério da Saúde 

de campanhas para a saúde. Complementou que também envolve propostas de esportes e de 

integração social, sendo que o público prioritário da CQV são os estudantes, embora as 

campanhas beneficiem toda a comunidade acadêmica. A DGP volta suas ações para os 

servidores. Frederico Neves sugeriu que fosse mapeado o que foi feito até hoje e quais as 

demandas para o futuro para um planejamento. A CPS poderia promover o diálogo da CQV 

com a Coord. Saúde e Segurança do Trabalho. Leonardo Moraes lembrou que o PLS 

propõe justamente o diagnóstico e, a partir do mapeamento das demandas, o estabelecimento 

de objetivos e metas ao curto, médio e longo prazo. O diálogo poderá potencializar todas as 

ações a serem desenvolvidas. Prof. Milton Ferreira citou o exemplo da UNICAMP que 

adotou a qualidade de vida no trabalho como função, atividade-fim da universidade. Falou 

também da servidora Mirelli Ferraz, que vem desenvolvendo um estudo sobre a síndrome 

de Burnout no trabalho. Foi decidido pelos presentes que os elementos tratados seriam 

sistematizados para subsidiar a elaboração do PLS. Leonardo Moraes falou dos formulários 

que estavam sendo disponibilizados para diferentes públicos dentro da UFSB, a fim de 

colher sugestões e Milton Ferreira sugeriu que apresentássemos logo a estrutura mínima 

do PLS em forma de sumário. Valerie Nicollier e Frederico Neves deram maior ênfase à 

necessidade de colher informações e dados junto aos setores responsáveis, para viabilizar a 

escrita do PLS. Após os debates foram dados os seguintes encaminhamentos: Elaborar 

estrutura mínima do PLS a ser apresentada na próxima reunião da CPS; Colher sugestões e 

informações através de formulários temáticos e sistematizá-las; Desenvolver o SGA, 

orientando a coleta de dados; Organizar reunião com a equipe do PDI. Como nada mais 

houvesse a ser dito, a reunião foi encerrada e a presente ata lida e achada conforme, sendo 

assinada por todos os presentes na reunião. Itabuna, 01 de novembro de 2018. 





Montar um Projeto 

de Intervenção (P.I.) 

não é um bicho de 

sete cabeças, mas 

requer um bom 

planejamento, 

articulações e muita 

pesquisa.



CONCEITO PROVISÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 
INSTITUCIONAL:

“É UMA SITUAÇÃO DE BEM ESTAR INDIVIDUAL E COLETIVO, 
NOS ASPECTOS COGNITIVOS, AFETIVOS E PSICOMOTORES, 
EM UMA DADA ORGANIZAÇÃO, DEFINIDA PARA UMA 
LONGEVIDADE INSTITUCIONAL RELATIVA AO CURTO, 
MÉDIO E LONGO PRAZOS, MAS JAMAIS DEFINITIVA”. 

(adaptado de MENDES, J. M. G. Revista das Faculdades 
Santa Cruz, v. 7, n. 2, julho/dezembro 2009)

“as ações que procuram garantir o futuro de um lugar, com qualidade

de vida, respeito às pessoas e sua cultura, conservação do meio
ambiente, manutenção da biodiversidade, adequação ao território

podem ser consideradas sustentáveis”



1ª CabeçaTítulo / Objetivo

O que queremos?

-Até que ponto o P.I. vai despertar (e manter) a

atenção das pessoas a serem envolvidas?;

-O quanto vai contribuir para ampliar o conhecimento

delas relativo as práticas da Sustentabilidade

Institucional ?

-O que gostaria que elas (e/ou todos os participantes

desse projeto) aprendessem antes / durante e após a

sua realização ?



EM TERMOS PRÁTICOS É BUSCAR RESPOSTAS AS QUESTÕES ABAIXO ADMITIDAS COMO CRUCIAIS À

SUSTENTABILIDADE INSTITUCIONAL E “SECULARIZAÇÃO” DA REDE INTERNA E EXTERNA À UFSB :

- POR QUE INCREMENTAR PREVENTIVAMENTE UMA ARTICULAÇÃO ENTRE AS U.As. DA REDE UFSB, , ENTRE E 

DENTRE SI ,DE FORMA A SE EVITAR SITUAÇÕES  DE VULNERABILIDADE INSTITUCIONAL ?

- QUAIS AS ALTERNATIVAS PARA UMA MELHOR ARTICULAÇÃO DENTRE AS AS U.As. ,  ENTRE SI E COM OS SEUS 

RESPECTIVOS NÚCLEOS DE LIDERANÇAS DIRIGENTES? 

- QUEM TEM PERFIL ADEQUADO NOS COLEGIADOS PARA CERTAS TAREFAS FUNDAMENTAIS ÀS MELHORIAS NA 

“GESTÃO INTERDISCIPLINAR PRÓ SUSTENTABILIDADE” DA REDE UFSB?

- QUANDO SERÁ POSSIVEL APROFUNDAR MUDANÇAS PLANEJADAS PARA UMA SISTEMÁTICA DE INTEGRAÇÃO 

INTERNA E EXTERNA AS U.As. , A PARTIR DA (RE)ESTRUTURAÇÃO / CAPACITAÇÃO DA GESTÃO NESSAS UNIDADES ?

- O QUE PODE E OU DEVE SER FEITO , DO PONTO DE VISTA LEGAL, ACADÊMICO-ADMINISTRATIVO E POLÍTICO-

INSTITUCIONAL PARA APRIMORAMENTO DAS CONDIÇÕES INTERNAS DAS U.As.NA REDE UFSB, EM CATALISAR UMA 

MAIOR CAPACIDADE DE (RE)ARTICULAÇÃO REGIONAL ?

- ONDE ESTÃO DESENVOLVIDOS / REGISTRADOS / ARQUIVADOS E DISPONIBILIZADOS AOS GESTORES , OS 

PADRÕES E OU ÍNDICES TÉCNICOS DE AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO DESEMPENHO DAS U.As. , ALÉM DAQUELES 

PRECONIZADOS PELO PLANO ORIENTADOR ?

- QUANTO É O CUSTO OPERACIONAL EM SE MANTER AS ATUAIS SISTEMÁTICAS, EVENTOS DE INTEGRAÇÃO NA 

REDE UFSB E AS ALTERNATIVAS PARA CAPTAÇÃO DE RECURSOS EXTERNOS DIANTE DA DEMANDA CRESCENTE NO 

PORVIR?

- COMO INTRODUZIR MUDANÇAS PAULATINAS E IMPACTAR OS ENVOLVIDOS NESSE (RE)POSICIONAMENTO 

ESTRATÉGICO PRÓ SUSTENTABILIDADE INSTITUCIONAL DA REDE INTERNA E EXTERNA A UFSB?



OBJETIVAÇÃO

GERAL

Implantar, desenvolver e avaliar processualmente uma inter articulada prática de sistemática para integração intra e inter institucional, via reflexão e

ação estratégica / tática e operacional pró excelência, em todos os níveis de gerenciamento das U.As. da Rede UFSB, no curto, médio e longo prazos.

ESPECÍFICAS

2.2.1- Formalizar um hábito inter articulado de Planejamento e Pensamento Estratégico / Tático e Operacional Integrado entre e dentre as U.As.;

2.2.2- Caracterizar diretrizes, instrumentos e modelos que nortearão o processo de reflexão estratégica / tática e operacional para elaboração do

PDI , PPI e dos Planos de Desenvolvimento das Unidades Acadêmicas e Administrativas (PDUs) da UFSB, com elementos do GESPUBLICA e

critérios da Avaliação institucional SINAES-CONAES ;

2.2.3. Articular os subsídios decorrentes dos PDUs ao processo de Avaliação Institucional , em seus mecanismos externos e de auto-avaliação;

2.2.4. Capacitar em serviço equipes técnicas para coordenar, facilitar e assessorar o processo, em caráter permanente;

2.2.5. Formar, a médio e longo prazo, gestores que também sejam consultores internos e facilitadores de grupos, para o processo de Planejamento

e Pensamento Estratégico / Tático e Operacional na implementação do PDI, PPI via elementos do GESPUBLICA e dos critérios da Avaliação

Institucional SINAES-CONAES;

2.2.6. Oferecer suporte e assessoramento técnico relativo ao Planejamento das Unidades Administrativas (UAs) e demais Órgãos da arquitetura

organizacional da UFSB;

2.2.7. Instituir um Sistema Integrado de Gestão via banco de dados alimentado sistematicamente, para suporte ao processo (definição de

indicadores de desempenho, disponibilização de dados e informações por meio de relatórios periódicos e monitoramento contínuo da gestão de

processos acadêmicos e orçamentários-financeiro);



Roteiro de apoio às Instituições, com o propósito de subsidiar a construção de

seu Plano de Desenvolvimento Institucional, se destacando o sumário sugerido para

tanto (Decreto n. 5.773, de 9 de maio de 2006) :

I-PERFIL INSTITUCIONAL;

II-PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL;

III-CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA

INSTITUIÇÃO E DOS CURSOS (PRESENCIAL E À DISTÂNCIA);

IV-PERFIL DO CORPO DOCENTE;

V-ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA DA IES;

VI-POLÍTICA DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES;

VII-INFRAESTRUTURA;

VIII-AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO DESENVOLVIMENTO

INSTITUCIONAL (Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que estabelece o Sistema

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES);

IX-ASPECTOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS;

X-ANEXOS;









2ª Cabeça

Justificativa

Para quê? Por quê?

-Procure informações a respeito do assunto / tema /

problema escolhido em diferentes fontes (jornais,

livros, revistas, internet, filmes, etc.) além da

experiência pessoal dos envolvidos;

-Explique por que escolheu-se ele.



PRINCIPIO 

EPISTEMOLÓGICO

PRIORIDADE 

MÁXIMA
DIMENSÕES DIRETRIZES ESTRATÉGICAS

Convergência
Emancipação 

Regional

Autonomia Plena 
 Identificar problemas científicos

de relevância ao

desenvolvimento do meio

ambiente sul baiano.

Democratização

 Capacitar profissionais,

articulando dialogicamente

áreas de conhecimento

distintas. em consonância com

as necessidades da ambiência

sulbaiana.

Cidadania

 Produzir e socializar conhecimentos

científicos e inovações tecnológicas

comprometidas com melhorias da

realidade sócio-ambiental sul

baiana.

QUADRO 01: RELAÇÃO ENTRE O PRINCÍPIO EPISTEMOLÓGICO DA POLÍTICA DE SUSTENTABILIDADE 

INSTITUCIONAL EMANCIPATÓRIA, SUA PRIORIDADE MÁXIMA, DIMENSÕES E DIRETRIZES ESTRATÉGICAS PARA A 

REDE UFSB.







MACRO INDICES HABILIDADES A 

DESENVOLVER

CRISES A SUPERAR

EXCELÊNCIA

(“benchmarking” /

referencia inst. )

CONCEITUAIS

TRANSFORMAÇÃO

IDENDITÁRIAS

(construção qualitativa das

biografias, historia inst., caráter

e missão instit. ).

EQUIDADE (trat. igualit.)

EFETIVIDADE (impactos + -)

EFICÁCIA (rel. real. / program.) 

SOCIAIS /

INTERPESSOAIS

(DES)ENVOLVIMENTO

ESTRATÉGICA

(Rel. entre afetações positivas ou

negativas entre sentimentos,

clima org., ambiente, emoções,

motivação, liderança,

comunicação).

RESULTADOS

(Superação dos processos

emperrados relativos ao fluxo de

material, Informação,

documentos, tramitações

diversas).

EFICIENCIA (custo operacional dos investimentos e da manutenção)

ADMINISTRATIVAS

(inovações /

melhorias)

TÉCNICAS

(manutenção)

LIQUIDEZ

(Redução da precariedade dos

prédios, instalações,

equipamentos, ferramentas,

finanças).

QUADRO 02- (DES)INTEGRAÇÃO ENTRE OS NÍVEIS DA ESTRUTURA ORG. UNIVERSITÁRIA 

(adapt. de Boog, 2000)



3ª Cabeça

Grupo de Trabalho

-Quem vai desenvolver e qual é o público alvo do

projeto?

Discentes;

Assentados;

Professores;

Outras Pessoas

Lideranças da Unidade escolar;

Lideranças da Comunidade.



PRINCIPAIS                                                   AÇÕES                                              PRÓ 

SUSTENTABILIDADE      INSTITUCIONAL

FUNÇÕES MEIO E FIM

APRIMORAMENTO DAS 

CONDIÇÕES    INTERNAS DE 

ATUAÇÃO

ARTICULAÇÕES REGIONAIS

Gestão( Adm. E Plan.)

Auto-reestruturação da Rede 

UFSB

Prospecção das demandas sociais, econômicas, ecológicas e políticas nos 
Territórios de inserção.

Racionalização das atividades 

administrativas internas

Simplificação dos formulários, meios de divulgação e algoritmos da 
gestão dos processos externos à rede com as demais instâncias 
institucionais.

Capacitação do corpo técnico-

administrativo

Intercâmbio e trocas de experiências com o suporte administrativo das 
U.As. da Rede e outras organizações similares,

Ensino –

Aprendizagem  (Grad / 

Pós Grad)

(Re)formulação curricular dos 

BIs,  Lis. , Curos Técnicos, 

Mestrado e Doutorado

Adequação da formação profissional a cada quadrimestre, CICLO DE 
FORMAÇÃO ou conforme demandas.

Qualificação docente na 

abordagem interdisciplinar

Capacitação teórica e metodológica nas experiências frutíferas nacionais 
e internacionais

Pesquisa 

Dinamização da Infraestrutura 

de produção do conhecimento 

(laboratórios, CPD’s, Bibliotecas, 

...)

Proposição de consórcios entre as IES para utilização da infraestrutura  
regional disponível .

Extensão 

(Sustentabilidade + 

Integração Social)

Utilização dos estágios docente 

em projetos comunitários sócio 

ambientalistas

Prestação de serviços a organizações públicas, privadas e não-
governamentais e comunidades, via meios presenciais e não-presenciais.

QUADRO 03: RELAÇÃO ENTRE AS FUNÇÕES TRADICIONAIS MEIOS E FINS DA REDE UFSB   E AS PRINCIPAIS AÇÕES 

EMANCIPATÓRIAS INTERNAS E EXTERNAS À REDE, NO SENTIDO DA OPERACIONALIZAÇÃO DA SISTEMÁTICA DE 

INTEGRAÇÃO.
Outras “funções universitárias heterodoxas”, como empreendedorismo popular, assistência estudantil,  ciência & inovação tecnológica 

(produção de patentes-transferencia de inovações e tecnologias), além das várias dimensões da  sustentabilidade (econômico-financeira / 

socioambiental / político-institucional / cultural / demográfica / territorial , dentre outras), aliado a qualidade de vida no trabalho e qualidade do 

trabalho, poderão ter idêntico tratamento sistêmico para fins , tanto da excelência nos aprimoramentos internos das condições de atuação, 

como na visualização prévia das articulações regionais.



OBJETIVO 

ESTRATÉGICO
META ESTRATÉGIAS RESPONSÁVEIS

PRAZO

ESTIMADO

INDICADOR      DE                                                

RESULTADO
OBSERVAÇÕES

 Gerenciar o 

custo 

financeiro e 

político da 

reestrutura

ção da Rede 

na sua 

expansão e 

consolidaçã

o.

 Programar, 

executar e 

avaliar 100% de 

todas as 

atividades 

financeiras e 

políticas  da 

reestruturação

 Captação de 

recursos 

financeiros, 

doações e outras 

contribuições 

intangíveis.

 Sistematizar a 

agenda de 

eventos internos 

e externos além 

da prestação de 

contas.

 À definir

 À definir.

 Durante toda 

reestruturação

 Conforme prazo 

acordado 

 Custo da 

reestruturação 

programado, 

executado e 

avaliado 

conforme  a 

disponibilidade 

orçamentária e a 

captação.

Prestação de contas e 

agenda de eventos 

elaborada, executada  e 

entregue a tempo.

 Observar todos 

os cuidados 

legais na 

execução  da 

agenda de 

eventos , da 

parte 

orçamentária a 

se realizar e 

prestação de 

contas a 

entregar.

Idem

 Elaborar o 

Plano de 

Marketing  

Interno e 

Externo à 

rede.

 Elaborar 100% 

das peças de 

comunicação 

básicas

 Sistematização e 

discussão prévia 

interna do 

Indicativo

Confecção de peças de 

comunicação formal e 

informais;

Designar pessoas para 

checar o que está 

sendo dito e como 

dizer os aspectos 

positivos da 

implantação do 

Indicativo  em locais de 

grande veiculação na 

rede.

 À Definir.

 À Definir.

 À Definir.

Conforme prazo 

acordado

Conforme prazo 

acordado

 Conforme prazo 

acordado

 Indicativo 

reelaborado e 

discutido.

 Peças de 

comunicação 

elaboradas e 

distribuídas.

 Triangulação 

dessas 

informações 

qualitativas com 

o mapeamento 

das informações 

e citações 

positivas nos 

blogs e apoios 

explícitos / 

 Verificar a 

qualidade e 

coerência entre 

as diversas 

mensagens 

veiculadas nas 

peças.

 Idem

 Distinguir os 

“factóides” 

criados dos fatos 

considerados 

relevantes.

QUADRO 04: PRINCIPAIS PROCEDIMENTOS TÁTICOS E OPERACIONAIS À IMPLANTAÇÃO DO INDICATIVO DE 

CONSOLIDAÇÃO E EXPANSÃO DA REDE UFSB, FUTURO PLANO DE TRABALHO.



4ª Cabeça

Métodos e Técnicas

-Como operacionalizar , fazer ?

-Que atividade você vai propor aos envolvidos?

-De que materiais ou ferramentas você vão precisar?

-Isto vai gerar custos?

-Que conhecimentos serão abordadas?

-Que estratégias vai usar para incentivar os

participantes e manter o interesses deles?



INTERAÇÃO

COMUNITÁRIA

FUNÇÕES

MEIO OU 

FINS

AÇÃO

PRÓ  

SUSTENTABILIDA

DE

PROBLEMA

DETECTADO

OBJETIVAÇÃO

DA SOLUÇÃO

META ESTRATÉGIA EQUIPE

RESPON

SÁVEL

INDICADOR 

DE 

RESULTADO

INTERNA EXTENSÃO

INTEGRAR  

GRADUANDOS,

MESTRANDOS E 

DOUTORANDO

S EM EVENTOS 

CIENTÍFICOS  

DA REDE .

FORMATO E 

CONTEÚDO 

INAPROPRIADO 

DOS EVENTOS 

ATUAIS.

FORMATAR 

EVENTOS DE 

CONTEÚDO  

CIENTIFICO 

CERTIFICADO

S.

REESTRUT

URAR

EM 100% 

OS  

EVENTOS 

PARA UMA 

MAIOR 

RELEVÂNCI

A 

CIENTÍFICA

.

MO DELAGEM

DOS EVENTOS 

EM TERMOS 

DE 

RELEVANCIA 

CIENT. 

INTERNACION

AL

À 

DEFINIR

PADRÃO DE 

EVENTO 

DEFINIDO, 

OPERACION

ALIZADO E 

AVALIADO

EXTERNA EXTENSÃO

CONHECER E SE 

APROPRIAR 

DAS  

EXPERIENCIAS 

EXITOSAS  EM 

OUTRAS REDES.

DESCONHECIMEN

TO DE 

EXPERIENCIAS 

EXITOSAS EM 

OUTRAS REDES.

IDENTIFICAR 

ALTERNATIV

AS DE 

EVENTOS  

CIENTÍFICOS 

EM REDE 

CERTIFICADA

S.

ARTICULAR 

02 OU 

MAIS 

LIDERANÇA

S 

CIENTÍFICA

S PARA AS 

DEVIDAS 

SUGESTÕES

.

CONTATAR 

CIENTISTAS DE 

RENOME COM  

EXPERIENCIAS  

DE 

REPERCUSSÃO

INTERNACION

AL.

À 

DEFINIR

LISTAGEM 

DOS 

CONTATOS 

ATUALIZADA 

E 

DIVULGADA 

ENTRE OS 

PARES.

QUADRO 05 – “GRADE DE SISTEMATIZAÇÃO”  DOS PROBLEMAS DETECTADOS  NA REDE UFSB NA FUNÇÃO 

EXTENSÃO, CONFORME A SUA CLASSIFICAÇÃO  NOS DESDOBRAMENTOS INTERNOS E EXTERNOS  A IFES, POR 

FUNÇÕES MEIO E FINS, INERENTES AS AÇÕES PRÓ SUSTENTABILIDADE, SUA SOLUÇÃO OBJETIVADA, META E 

ESTRATÉGIA CONDIZENTE A SE TER UMA EQUIPE RESPONSÁVEL E UM INDICADOR DE RESULTADO QUE PERMITA A 

SUA AVALIAÇÃO.



5ª Cabeça

Sequência Didática

Estratégias e Táticas que desafiam e ensinam

Conjunto de procedimentos planejados para ensinar
um determinado conteúdo sem que necessariamente
tenha um produto final.

Sua duração pode variar de dias a semanas e várias
sequências podem ser trabalhadas durante o ano, de
acordo com o planejado ou com as necessidades do grupo.

A sequência didática apresenta desafios cada vez
maiores aos participantes, permitindo a (re)construção do
conhecimento.



Primeiro, é necessário efetuar um
levantamento prévio dos conhecimentos dos
interessados e a partir disso planejar uma série
de “capacitações” com desafios e/ou problemas,
atividades diferenciadas, jogos, uso de diferentes
linguagens e gêneros de textos e análise e
reflexão.

Gradativamente, deve-se aumentar a
complexidade dos desafios e dos textos
permitindo um aprofundamento do tema
proposto.



A sequência organizada e planejada
deliberadamente permite ainda construir com os
interessados as ferramentas (habilidades /
competências) da pesquisa científica
participativa.

Permite vivências, visando aspectos
conceituais e procedimentais, fundamentais a
Aprendizagem Organizacional, sobre
Sustentabilidade Institucional, para os
participantes desenvolverem sua autonomia.



6ª Cabeça

Registro / Avaliação

-Como se dará o registro dos conteúdos do 

Projeto?
• atividades;

•frequência;

•fotos;

•práticas de campo;

•visitas de observação / demonstrativas e de validação nas

unidades de pesquisa.

E a Avaliação ?
Contínua (durante o processo).

Somatória (ao término do projeto).

Você poderá avaliar de diversas formas coletivas ou

individuais : “prova escrita”, oral, trabalhos, participação, etc.







7ª Cabeça

Cronograma e Orçamento ?

-Quantos dias / horas você u$ará para executá-lo?

 quando?

horário?

onde?

data início?

data término?

quanto custará ?



Título / Objetivo

Justificativa

Grupo de Trabalho Métodos e Técnicas

Sequência didática

Registro / 

Avaliação

Cronograma 

e Orçamento



Vale, portanto, refletirmos sobre:

- O que é ser facilitador e mediador ?

- Como ter essa postura na sistemática de projetos

de Intervenção Pró Sustentabilidade Institucional?

- O que vem a ser tal “mediação pedagógica”?



Para Masetto (2001), a mediação pedagógica

significa a atitude e o comportamento do

educador e, simultaneamente, também aprendiz,

que se coloca como um facilitador, incentivador ou

motivador da aprendizagem, para ativamente

colaborar de forma que os demais aprendizes

cheguem aos seus objetivos.
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